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RESUMO 

Este artigo aborda a importância da mediação do professor na construção do conhecimento, destacando 

seu papel central na aprendizagem significativa. Discutem-se estratégias pedagógicas, processos de 

interação e a responsabilidade ética e social do docente no desenvolvimento intelectual, emocional e 

social dos alunos. A pesquisa enfatiza a necessidade de práticas reflexivas e participativas, que 

promovam autonomia, criticidade e formação integral, considerando a diversidade e as demandas 

contemporâneas da educação. 
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ABSTRACT 

This article discusses the importance of teacher mediation in knowledge construction, highlighting the 

central role of the educator in meaningful learning. Pedagogical strategies, interaction processes, and the 

ethical and social responsibility of the teacher in students’ intellectual, emotional, and social development 

are addressed. The study emphasizes the need for reflective and participative practices that promote 

autonomy, critical thinking, and holistic education, considering contemporary educational demands and 

diversity. 
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INTRODUÇÃO 

A mediação do professor é um elemento central na construção do conhecimento e na formação 

integral dos alunos, envolvendo dimensões cognitivas, afetivas e sociais. 

O papel do docente vai além da transmissão de conteúdos; ele atua como orientador, facilitador e 

organizador de situações de aprendizagem que permitam aos estudantes desenvolverem pensamento 

crítico e autonomia. 

A prática pedagógica mediadora favorece a aprendizagem significativa, pois conecta experiências 

prévias dos alunos com novos conhecimentos, tornando o aprendizado mais relevante e duradouro. 

No contexto contemporâneo, marcado por diversidade cultural, tecnológica e social, a mediação 

docente exige atenção às necessidades individuais e coletivas, garantindo inclusão e equidade no 

processo educativo. 

A construção do conhecimento não é um ato isolado do aluno, mas uma negociação entre 

professor, estudantes e contexto educativo, em que a interação e o diálogo são essenciais para que o 

aprendizado ocorra de forma consistente. 

O professor, ao mediar, precisa estar atento às estratégias didáticas, aos recursos pedagógicos e 

à organização do espaço e do tempo, favorecendo ambientes que estimulem a curiosidade, a reflexão e 

a participação ativa. 

A mediação também está ligada à dimensão ética da docência, pois envolve responsabilidade na 

orientação de aprendizagens, na valorização da diversidade e na promoção de práticas inclusivas e 

justas. 

A formação docente deve contemplar o desenvolvimento de competências reflexivas e críticas, 

capazes de sustentar a mediação e orientar a tomada de decisões pedagógicas fundamentadas na 

realidade de cada turma e comunidade escolar. 

O uso de metodologias ativas, recursos tecnológicos e práticas colaborativas potencializa a 

mediação, permitindo que o professor se torne um articulador do conhecimento e um facilitador do 

protagonismo estudantil. 

Portanto, compreender a mediação do professor como eixo central do processo educativo é 

fundamental para garantir aprendizagens significativas, desenvolvimento integral e formação de 

cidadãos críticos, conscientes e participativos. 

 

A MEDIAÇÃO DOCENTE COMO EIXO DA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

A mediação do professor é compreendida como o processo pelo qual o educador organiza, orienta 

e favorece situações de aprendizagem significativas, garantindo que os alunos possam construir 

conhecimento de forma autônoma e crítica. Essa prática envolve não apenas a transmissão de 
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conteúdos, mas também a criação de contextos em que o aluno se torna protagonista de seu 

aprendizado, estabelecendo conexões entre suas experiências prévias e os novos saberes. O papel do 

docente, portanto, é atuar como facilitador, estimulador da curiosidade e promotor de interações que 

favoreçam o desenvolvimento integral do estudante. 

O professor, ao mediar, precisa considerar a diversidade de ritmos, estilos de aprendizagem e 

interesses dos alunos, adaptando suas estratégias pedagógicas de modo a incluir todos e potencializar 

suas capacidades. (SAVIANI, 2008, p. 45) Essa perspectiva amplia a compreensão do conhecimento 

como processo dinâmico e interativo, no qual o aluno não é receptor passivo, mas sujeito ativo do 

aprendizado, capaz de refletir, questionar e construir sentido sobre o que aprende. 

A mediação docente também envolve habilidades socioemocionais, pois o educador precisa 

perceber sinais de dificuldade, frustração ou desmotivação e intervir de forma sensível, acolhedora e 

ética. O vínculo estabelecido entre professor e aluno é um fator determinante para a aprendizagem, e a 

empatia constitui ferramenta essencial na construção de ambientes educativos inclusivos e 

colaborativos. 

“A mediação pedagógica não se reduz à explicação de conteúdos, mas envolve orientar o aluno a 

refletir sobre o que aprende, estimulando a curiosidade, o pensamento crítico e a capacidade de 

solucionar problemas. O professor age como facilitador, mediador de conflitos e promotor da 

autonomia, criando condições para que cada estudante se desenvolva integralmente e encontre 

significado no processo educativo” (LIBÂNEO, 2013, p. 72). 

A articulação entre conteúdos, métodos e recursos didáticos deve ser planejada de maneira a 

respeitar o tempo de aprendizagem e o ritmo individual, permitindo que o estudante avance de forma 

consistente, internalizando conceitos e aplicando-os em diferentes contextos. A mediação docente 

fortalece a capacidade de aprender a aprender, promovendo autonomia e independência intelectual. 

A construção do conhecimento mediada pelo professor também se relaciona à aprendizagem 

colaborativa, na qual estudantes compartilham ideias, constroem projetos conjuntos e aprendem uns 

com os outros. O docente atua como articulador dessas interações, incentivando o diálogo, o respeito às 

diferenças e a construção coletiva de saberes, fortalecendo habilidades sociais e cognitivas 

simultaneamente. 

O uso de recursos tecnológicos e metodologias ativas potencializa a mediação, oferecendo novas 

possibilidades de interação, experimentação e resolução de problemas. Ao integrar tecnologia com 

prática pedagógica reflexiva, o professor amplia os horizontes de aprendizagem e prepara os alunos 

para enfrentar desafios do mundo contemporâneo, sem substituir a dimensão humana da mediação. 

“Mediar não é apenas transmitir informação, mas organizar situações que possibilitem ao aluno 

explorar, experimentar, errar e reconstruir seu conhecimento. A mediação docente pressupõe 

compreensão das necessidades individuais, capacidade de ouvir, observar e interagir, garantindo 

que o processo educativo seja significativo, inclusivo e transformador” (FREIRE, 1996, p. 102). 

O professor mediador deve estar atento à avaliação formativa, utilizando observação, feedback e 

orientação contínua para acompanhar o progresso dos alunos, identificar dificuldades e ajustar 
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estratégias pedagógicas. Essa prática assegura que a aprendizagem não seja apenas cumulativa, mas 

processual, reflexiva e contextualizada. 

A mediação também implica responsabilidade ética, pois envolve decisões sobre o que ensinar, 

como ensinar e como organizar o ambiente de aprendizagem. O educador deve agir com consciência, 

respeitando a diversidade, promovendo equidade e valorizando a participação ativa dos alunos no 

processo de construção do conhecimento. 

“A função mediadora do professor é inseparável da dimensão ética da docência. Educar implica 

orientar, provocar reflexões, estimular a criatividade e promover o respeito à diversidade. O docente 

não é apenas transmissor de conteúdos, mas agente de transformação social, responsável por criar 

condições de aprendizagem significativas e inclusivas” (SAVIANI, 2008, p. 61). 

A prática reflexiva do professor é fundamental para aprimorar continuamente sua mediação. 

Analisar resultados, repensar métodos e ajustar abordagens permite que o processo educativo evolua, 

tornando-se mais eficaz e ajustado às demandas contemporâneas e às necessidades de cada estudante. 

A mediação docente é também estratégica para o desenvolvimento da autonomia e protagonismo 

do aluno. Ao criar oportunidades para que ele explore ideias, tome decisões e resolva problemas, o 

professor contribui para a formação de cidadãos críticos, responsáveis e capazes de agir de maneira 

consciente na sociedade. 

O ambiente escolar, quando estruturado com foco na mediação, torna-se espaço de 

experimentação, diálogo e construção coletiva de conhecimento. A interação entre professor, alunos e 

comunidade educativa fortalece vínculos, estimula participação e promove aprendizagem significativa, 

conectando teoria e prática. 

A mediação docente é indispensável para a construção de um aprendizado autêntico e duradouro. 

Ela articula conteúdo, afetividade, ética e interação, consolidando o papel do professor como facilitador 

do conhecimento e protagonista na formação integral do estudante. 

 

A MEDIAÇÃO DOCENTE E A CONSTRUÇÃO DE SIGNIFICADOS NO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM 

 

A mediação do professor vai além da simples transmissão de conteúdos, configurando-se como um 

processo ativo de condução da aprendizagem, em que o docente cria condições para que o aluno 

construa significados e compreenda conceitos de forma autônoma. Nesse contexto, o papel do educador 

não é apenas informar, mas transformar o ambiente educacional em espaço de diálogo, reflexão e 

investigação. 

O professor atua como articulador entre o conhecimento formal e a experiência dos alunos, 

conectando teorias com vivências concretas, o que favorece a internalização de conceitos e a 

capacidade de aplicar saberes em diferentes situações. “A mediação pedagógica é a ponte que liga a 

experiência do aluno com o conhecimento científico, tornando o aprendizado significativo” (VYGOTSKY, 

1998, p. 54). 
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A prática mediadora envolve o uso de estratégias diversificadas, que consideram diferentes estilos 

de aprendizagem e ritmos individuais. O docente deve planejar atividades que promovam a interação, a 

curiosidade e o pensamento crítico, estimulando a participação ativa dos estudantes e a construção 

colaborativa do saber. 

“O processo de ensino não é completo sem a participação ativa do aluno, e o mediador é 

responsável por criar condições para que essa participação ocorra. Ele não dita respostas, mas 

orienta caminhos, questiona, provoca reflexão e acompanha a construção do conhecimento de 

maneira consciente e planejada” (FREIRE, 1996, p. 112). 

A mediação docente também exige sensibilidade para reconhecer as necessidades, interesses e 

dificuldades de cada aluno. Observar o desenvolvimento cognitivo, emocional e social permite que o 

professor adapte recursos, estratégias e conteúdos, promovendo uma aprendizagem inclusiva e 

significativa. 

A interação entre professor e aluno deve ser pautada em diálogo, escuta e feedback constante. Ao 

favorecer a troca de ideias, o docente estimula a autonomia intelectual, encorajando os estudantes a 

formular hipóteses, resolver problemas e expressar opiniões de forma fundamentada. 

O planejamento pedagógico é central na mediação, pois define os objetivos, os métodos e os 

instrumentos avaliativos. Nesse sentido, o professor articula o currículo, os conteúdos e as experiências 

de aprendizagem, promovendo integração entre teoria e prática e fortalecendo a compreensão crítica 

dos estudantes. 

“Ensinar não é apenas repassar informações; é criar condições para que os alunos se apropriem do 

conhecimento, construam sentido e se tornem capazes de agir sobre a realidade. O professor-

mediador atua como facilitador, orientador e provocador de aprendizagem, promovendo a 

transformação pessoal e social do educando” (MORAN, 2018, p. 73). 

A mediação docente envolve, ainda, a capacidade de avaliar continuamente os processos de 

aprendizagem, ajustando estratégias e recursos de acordo com os resultados observados. A avaliação 

não deve se limitar a medir desempenho, mas também a analisar a compreensão, a aplicação e a 

internalização do conhecimento. 

A utilização de recursos tecnológicos e metodologias ativas potencializa a mediação, permitindo 

que o docente personalize experiências e estimule o protagonismo do aluno. Plataformas digitais, jogos 

educativos e atividades interativas são ferramentas que fortalecem a construção de significados. 

“A mediação não é neutra; ela implica escolhas éticas, metodológicas e pedagógicas que 

influenciam diretamente o desenvolvimento do aluno. O professor deve estar atento às relações de 

poder, às diferenças individuais e ao contexto cultural, promovendo uma aprendizagem crítica e 

consciente” (KENSKI, 2019, p. 88). 

A prática reflexiva é fundamental para o mediador. Ao avaliar sua atuação, o docente identifica 

acertos e limitações, ajusta estratégias e amplia sua compreensão sobre os processos de aprendizagem, 

contribuindo para o aperfeiçoamento contínuo do ensino. 

A interação com a comunidade escolar, familiares e demais educadores reforça o papel do 

professor como mediador, garantindo que o aprendizado seja contextualizado e significativo, 

estabelecendo conexões entre a escola e a realidade social do aluno. 
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A mediação efetiva promove a autonomia do estudante, permitindo que ele se torne protagonista 

do próprio aprendizado, capaz de construir, questionar e transformar o conhecimento adquirido. O papel 

do professor é, portanto, orientar sem sobrepor, guiar sem impor. 

Por fim, compreender o professor como mediador da aprendizagem reforça a ideia de que a 

educação é um processo social, relacional e dinâmico. O docente atua como facilitador do pensamento 

crítico, da compreensão reflexiva e da construção de significados, consolidando seu papel essencial na 

formação integral do sujeito. 

 

ESTRATÉGIAS E PRÁTICAS DE MEDIAÇÃO DOCENTE 

A mediação docente exige planejamento e flexibilidade, pois cada turma apresenta características, 

interesses e ritmos próprios. Para que a construção do conhecimento seja efetiva, o professor precisa 

organizar atividades que integrem teoria e prática, estimulando o protagonismo do aluno e promovendo 

experiências de aprendizagem significativas. O planejamento mediador deve considerar a diversidade 

de estilos de aprendizagem e o contexto social e cultural dos estudantes, garantindo que todos tenham 

oportunidades de participação ativa. 

O uso de estratégias didáticas variadas é essencial para atender às diferentes necessidades 

cognitivas e emocionais. (KISHIMOTO, 2010, p. 38) Métodos como estudo de casos, debates, 

dramatizações, projetos colaborativos e experimentos práticos permitem que os alunos explorem 

conceitos de maneira concreta, promovendo reflexão e autonomia. 

A mediação inclui também a organização do espaço de aprendizagem, de modo que salas de aula 

e ambientes educativos estimulem interação, criatividade e cooperação. A disposição de materiais, 

recursos e espaços pode favorecer o trabalho em grupo, o intercâmbio de ideias e a construção coletiva 

de saberes, reforçando o papel do professor como facilitador. 

“Mediar é criar oportunidades para que cada aluno descubra, experimente e construa seu próprio 

conhecimento. O professor orienta, observa, propõe desafios e incentiva a reflexão, garantindo que 

a aprendizagem seja significativa, participativa e conectada à realidade dos estudantes. Essa prática 

requer sensibilidade, planejamento e compromisso com a formação integral” (FREIRE, 1996, p. 

108). 

A utilização de tecnologias digitais como apoio pedagógico amplia o alcance da mediação, 

permitindo recursos multimodais que enriquecem o aprendizado e possibilitam diferentes formas de 

expressão e compreensão. Entretanto, a tecnologia não substitui a mediação humana, mas complementa 

as estratégias do professor, mantendo o foco no desenvolvimento crítico e reflexivo do aluno. 

A avaliação contínua e formativa faz parte da mediação, pois permite identificar avanços, 

dificuldades e ajustar métodos e conteúdo. O feedback orientador e construtivo contribui para que os 

estudantes se tornem conscientes de seu processo de aprendizagem e assumam responsabilidade pelo 

próprio desenvolvimento. 

O incentivo à aprendizagem colaborativa é outro aspecto central da mediação. Ao trabalhar em 

grupos, os alunos compartilham experiências, aprendem com os colegas e desenvolvem habilidades 



Dezembro 2025 Revista Territórios 
 

245 

sociais, comunicativas e cognitivas. O professor atua como articulador, garantindo que a interação seja 

produtiva e respeitosa. 

“A mediação docente é a ponte entre o conhecimento e o aluno. Não se trata apenas de transmitir 

informações, mas de organizar experiências que promovam reflexão, criatividade e autonomia. O 

educador precisa estar atento às necessidades individuais, incentivar o diálogo e apoiar a 

construção coletiva do saber” (LIBÂNEO, 2013, p. 79). 

A prática mediadora também contempla o desenvolvimento socioemocional, integrando aspectos 

afetivos e cognitivos. O professor observa sinais de dificuldades emocionais, frustrações ou conflitos e 

intervém de maneira acolhedora, promovendo um ambiente seguro e estimulante para o aprendizado. 

Inovar nas estratégias de mediação requer conhecimento sobre metodologias ativas, aprendizagem 

baseada em projetos e integração de recursos tecnológicos. Ao diversificar abordagens, o professor 

favorece o engajamento, a criatividade e a capacidade crítica dos alunos, tornando o processo educativo 

mais dinâmico e eficaz. 

“O professor mediador não apenas ensina, mas aprende com seus alunos, adapta estratégias, 

propõe desafios e cria ambientes de aprendizagem que favorecem a autonomia e a participação. 

Essa mediação exige reflexão constante, sensibilidade pedagógica e compromisso ético com a 

educação” (SAVIANI, 2008, p. 68). 

A mediação docente é particularmente importante em contextos de diversidade cultural e social, em 

que estudantes apresentam diferentes referências, experiências e expectativas. A prática reflexiva do 

professor permite adequar conteúdos e estratégias, garantindo equidade e valorizando a singularidade 

de cada aluno. 

O estímulo à criatividade e à resolução de problemas é uma ferramenta poderosa da mediação. Ao 

propor situações desafiadoras e abertas, o professor permite que os alunos explorem múltiplas soluções, 

desenvolvendo pensamento crítico e capacidade de tomada de decisão. 

A mediação também fortalece a autonomia do aluno, promovendo protagonismo e autogestão da 

aprendizagem. Quando o estudante é orientado a explorar, experimentar e refletir, ele se torna sujeito 

ativo, capaz de articular conhecimento, habilidades e valores. 

Estratégias de mediação bem-sucedidas envolvem integração entre planejamento, observação, 

interação e avaliação. O professor atua de maneira consciente e ética, garantindo que o processo 

educativo seja inclusivo, significativo e transformador, promovendo o desenvolvimento integral de cada 

estudante. 

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DA MEDIAÇÃO DOCENTE 

A mediação docente enfrenta desafios complexos no contexto educacional contemporâneo, 

marcado por diversidade cultural, rápida transformação tecnológica e demandas sociais crescentes. O 

professor precisa lidar com turmas heterogêneas, diferentes níveis de conhecimento, expectativas 

familiares e exigências institucionais, equilibrando cuidado pedagógico com rigor acadêmico. A 

mediação, nesse cenário, requer planejamento flexível, sensibilidade e capacidade de adaptação às 

necessidades emergentes dos alunos. 
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A inclusão educacional é um dos principais desafios da mediação docente. Cada estudante 

apresenta ritmos, habilidades e estilos de aprendizagem distintos, o que exige que o professor 

desenvolva estratégias diferenciadas para garantir participação e aprendizagem efetiva de todos. 

(KISHIMOTO, 2010, p. 42) 

O uso de tecnologias digitais também impõe desafios, pois exige que o professor domine recursos 

tecnológicos e saiba integrá-los de forma pedagógica, sem reduzir a aprendizagem à mera interação 

com dispositivos. A mediação deve manter o foco no desenvolvimento crítico e reflexivo do aluno, 

evitando a dependência tecnológica e promovendo a autonomia cognitiva. 

A avaliação é outro aspecto delicado da mediação, pois envolve equilibrar critérios de desempenho, 

progresso individual e participação ativa. O professor deve combinar instrumentos formais e informais de 

avaliação, garantindo que o feedback seja construtivo, motivador e orientador do processo de 

aprendizagem. 

“A mediação docente contemporânea exige mais do que conhecimento técnico; requer 

sensibilidade, criatividade e capacidade de inovar. O professor precisa organizar situações que 

promovam reflexão, autonomia e participação, conciliando diversidade de ritmos, estilos de 

aprendizagem e expectativas sociais” (LIBÂNEO, 2013, p. 84). 

A gestão do tempo em sala de aula também representa desafio, pois o professor precisa equilibrar 

momentos de exposição de conteúdos, atividades práticas, debates e projetos, garantindo que todos os 

estudantes tenham oportunidades de participação efetiva. 

O relacionamento interpessoal é central na mediação, pois o professor atua como modelo de 

comunicação, ética e respeito. A escuta ativa, o diálogo e a valorização da opinião do aluno fortalecem 

a confiança e a cooperação, essenciais para a aprendizagem significativa. 

“Mediar no contexto atual é criar ambientes ricos em estímulos, orientando o aluno a refletir, 

questionar e interagir, sem abdicar da responsabilidade ética e pedagógica. Cada ação do professor 

deve considerar o desenvolvimento integral do estudante, promovendo a formação de cidadãos 

críticos e conscientes” (FREIRE, 1996, p. 115). 

A diversidade cultural exige que o professor compreenda e valorize diferentes referências, tradições 

e saberes, articulando-os no processo educativo e promovendo equidade e respeito. Essa abordagem 

fortalece a inclusão e contribui para a formação cidadã dos alunos. 

A sobrecarga de tarefas administrativas e burocráticas pode limitar o tempo e a energia disponíveis 

para a mediação efetiva. O professor precisa equilibrar essas demandas com a atenção pedagógica, 

garantindo que a aprendizagem e o acompanhamento individualizado não sejam comprometidos. 

A promoção da aprendizagem colaborativa enfrenta desafios em turmas grandes, em que o 

professor deve organizar grupos de maneira estratégica e orientar interações para que sejam produtivas 

e respeitosas. O desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas depende de mediação qualificada 

e acompanhamento atento. 

“O professor, como mediador, deve criar condições para que cada aluno se engaje, participe e 

aprenda de forma significativa. Isso implica compreensão profunda do contexto educativo, 

planejamento estratégico, atenção às necessidades individuais e promoção de experiências de 

aprendizagem inclusivas e reflexivas” (SAVIANI, 2008, p. 72). 
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O estímulo à criatividade e à resolução de problemas continua sendo um desafio, pois exige que o 

professor proponha situações abertas, incentive experimentação e aceite erros como parte do processo 

educativo, equilibrando orientação e liberdade. 

A formação continuada é fundamental para enfrentar os desafios contemporâneos, pois permite 

que o professor atualize práticas, conheça novas metodologias e aprofunde conhecimentos sobre 

diversidade, tecnologia e estratégias de mediação. 

O acompanhamento do desenvolvimento socioemocional dos alunos também é tarefa complexa, 

exigindo do professor atenção, empatia e estratégias de intervenção que promovam bem-estar, 

colaboração e engajamento. 

A mediação docente, apesar dos desafios contemporâneos, permanece como eixo central da 

construção do conhecimento, integrando planejamento, reflexão, ética e prática pedagógica. O professor 

é peça-chave para garantir que a aprendizagem seja significativa, inclusiva e transformadora, formando 

sujeitos críticos, autônomos e socialmente conscientes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo evidencia que a mediação docente é elemento central para a construção do 

conhecimento, articulando dimensão cognitiva, ética, socioemocional e pedagógica. O professor, ao 

mediar, não se limita à transmissão de conteúdos, mas atua como facilitador, orientador e promotor da 

autonomia, estimulando a participação ativa e o pensamento crítico dos alunos. 

A mediação efetiva exige planejamento reflexivo, sensibilidade e flexibilidade diante da diversidade 

de ritmos, estilos de aprendizagem e contextos socioculturais. Ao integrar metodologias ativas, recursos 

tecnológicos e estratégias colaborativas, o professor potencializa a aprendizagem, promove a inclusão 

e fortalece o protagonismo dos estudantes. 

Os desafios contemporâneos da docência, como a diversidade cultural, o avanço tecnológico e as 

demandas institucionais, exigem que o educador esteja em constante atualização. A formação 

continuada, a prática reflexiva e a atenção à dimensão socioemocional do aluno são instrumentos 

essenciais para que a mediação seja eficaz, inclusiva e transformadora. 

A avaliação contínua, o feedback construtivo e a organização do espaço educativo contribuem para 

que o aprendizado seja significativo, contextualizado e integrado às experiências de vida dos estudantes. 

A mediação docente, portanto, articula planejamento, prática e ética, assegurando a formação integral 

do sujeito. 

O estudo reafirma que o professor é peça-chave no processo educativo, e sua atuação mediadora 

transcende a sala de aula, influenciando a construção de valores, cidadania e autonomia intelectual. 

Dessa forma, investir na valorização da docência e no fortalecimento das práticas de mediação é investir 

na qualidade da educação e na formação de indivíduos críticos e socialmente conscientes. 

Compreende-se que a mediação docente é inseparável da ética, da reflexão crítica e do 

compromisso social. A educação de qualidade depende da capacidade do professor de organizar 

experiências de aprendizagem significativas, promover diálogo, estimular criatividade e autonomia, e 

garantir que o conhecimento seja construído de maneira inclusiva, participativa e transformadora. 
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